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Sexualidade

Quando o temor de falar
sobre a vida sexual passa da
conta, a ponto de afetar a

vida pessoal, é hora de
buscar ajuda profissional

CLARISSE SOUZA

Falar sobre sexo e prazer po-
de até parecer não ser mais um
tabu entre as mulheres. Afinal,
elas dão vários sinais de que já
encaramabertamenteoassunto.
Já faz um tempo, por exemplo,
que o chá de panelas que prece-
dia a cerimônia de casamento
deu lugar ao cháde lingeries e os
presentes para o lar foram subs-
tituídos por peças íntimas sen-
suais e brinquedinhos para api-
mentar a relação. Além disso, o
público feminino é responsável
pelamaior fatia do faturamento
dos estabelecimentos que co-
mercializam produtos eróticos,
segundooúltimobalançodivul-
gado pela Associação Brasileira
das Empresas doMercado Eróti-
co e Sensual (Abeme). Mas essa
parcela da população feminina
quevai atrás denovidades sobre
o temaestá longede representar
amaioria. E,mais grave que isso,
é grande o número demulheres
que não conhece o próprio cor-
po, nãoé capazdedizeroque lhe
dá prazer e tem receio de falar
sobre sexo e sexualidade.

Entre os principais empeci-
lhos para falar naturalmente so-
bre o tema está o medo de ser
rotulada. “As pessoas nos jul-
gam, nos veem como safadas”,
acredita umaanalista demarke-
ting de 34 anos, que prefere não
se identificar. Ela conta que evi-
tou conversas sobre sua sexuali-
dadedurantemuitos anos enão
conseguia falar sobre seus dese-
jos nemmesmo como ex-mari-
do. “Tinhamuita vergonha, por-
que a sociedade nos critica
quando queremos falar de se-
xo”, conta a analista.

O temordescritoporelanãoé
infundado, comoexplicaapsicó-
loga e especialista em sexologia
humana EnyldaMotta. Segundo
a especialista, asmulheres ainda
se sentemmuito reprimidas por
questões familiares e culturais.
“Apesar de todosos avançosnes-
se campo, Minas Gerais, por
exemplo, continuaaserumesta-
do muito conservador. Ainda se
tema ideia de que amulher tem
de guardar seus desejos e, quan-
do ela resolve falar sobre o que
lhedáprazer, issoaindaé feitode
modomuito escondido”, afirma.

Esse receiode conversar sobre
o tema afeta a maioria das mu-
lheres, segundopesquisadaEsco-
laPaulistadeMedicinadaUniver-

Olhar para si mesma
Quando o temor de falar so-

bre sexo e descobrir melhor o
corpo é grande aponto de afetar
a vida pessoal e provocar sofri-
mento, é hora de buscar ajuda
profissional. Em alguns casos, a
origem do problema pode ser
psicológica ou até fisiológica.
Alémda repressão sofrida pelos
preconceitos, há possibilidade
de amulher ter problemas hor-
monais que afetam o desejo e
tornama relação sexual descon-
fortável, por falta de lubrifica-
ção vaginal, por exemplo. Nesse
caso, pode ser necessário, inclu-
sive, o auxílio demedicamentos
para darmais qualidade de vida
àmulher.

Mas a solução pode ser mais
simples. Quando a vergonha é o
principal empecilhoparaoauto-
conhecimento, uma conversa
sincera e bons conselhos podem
ajudar. E se a mulher ainda não
se sente à vontade para falar
abertamente sobre sua sexuali-
dade com o companheiro ou
uma amiga, é possível encontrar
consultorias individuais espe-
cializadas no tema. Foi o que fez
a analista de marketing ouvida
no início da reportagem.

“Não tinhaaberturapara falar
sobre sexo com ninguém, mas
encontrei uma profissional que
falamuito tranquilamente sobre

o assunto, sem tabus”, conta a
analista. Na consultoria em edu-
cação sexual, ela conseguiu tirar
dúvidaseouvirdicas sobrecomo
conseguir termaisprazerduran-
te o sexo. O resultado, segundo
ela, foi a conquista de mais con-
fiançaeapossibilidadedeexplo-
rarmelhor os próprios desejos.

Segundoaconsultoraemsaú-
de e educação sexual Jordana
Medley, esse trabalho visa, prin-
cipalmente, desmistificar a se-
xualidade feminina. “Muitaspes-
soas,mesmonomercadoerótico,
tratam o sexo como algo sujo,
vulgar. O que tento é fazer justa-
mente o contrário, mostrando
para a mulher que sexo é uma
prática saudável, que não há ne-
nhum problema em se mastur-
bar e que há vários produtos no
mercado que podem ajudá-la
nessa descoberta”, explica Jorda-
na. Para deixar as clientes mais
confortáveis, as consultorias po-
dem ocorrer em domicílio, co-
modidadeque facilitanahorade
as mulheres perguntarem sobre
tudo o que elas têmdúvidas.

POSTURA Jordana explica que a
maioria das mulheres a procura
com o objetivo de descobrir for-
mas demelhorar a relação e dar
mais prazer ao namorado, com-
panheira ou marido. Mas a mu-

dança começa quando elas pas-
sam a olhar para si mesmas. “A
ideia da consultoria é tratar da
relação damulher com elames-
ma.Mostrar que ela pode – e de-
ve – se conhecer, se tocarmais. É
preciso que ela esqueça os pa-
drões, aceite seu corpo e sua se-
xualidade”, orienta.

A consultoria tem como base
um bate-papo, com linguagem
informal e no ritmo em que a
cliente se sintamais àvontade.O
trabalho pode durar mais de
uma sessão, mas nos primeiros
encontros, segundo ela, já é pos-
sível notar uma mudança na
posturadessasmulheres. “No iní-
cio, elas chegamde cabeça baixa,
não olham nosmeus olhos. Mas
àmedida que elas vão se conhe-
cendo melhor, assumem uma
postura mais confiante, se sen-
temmais femininas”, relata.

Ao fimda consultoria, a ideia
é que a mulher reconheça que,
antes de tudo, ela precisa se
gostar e sentir prazer, afirma
Jordana. “Quando as mulheres
se descobrem de forma plena,
elas paramde se preocupar tan-
to apenas com a satisfação do
outro. A partir daí, sem esforço,
elas vão se tornando mais
atraentes. Atrair o olhar do
companheiro será apenas con-
sequência disso.” (CS)

à flor da pele

sidadeFederaldeSãoPaulo (EPM-
Unifesp). O estudo, realizado em
quatro capitaisbrasileirasnoano
passado, revelouque60%dasen-
trevistadas ainda têm vergonha
de falar sobre sexo. E, às vezes,
nemmesmo a intimidade entre
casais resolve. Isso porque falta
diálogo nas relações. “Elas têm
medo de se mostrar e o compa-
nheiroestranharseusgostospes-
soais, suas vontades na cama”,
aponta a sexóloga Enylda.

AUTOESTIMA Mas, afinal, por
que falar sobre sexoeospróprios
desejos é tão importante? “Por-
que é uma forma de amulher se
descobrir enquantopessoa”, afir-
ma a especialista. Não se trata
apenasdeaprimorarodesempe-
nho sexual, mas de melhorar
também as relações familiares e
profissionais. A sexóloga explica
que “quando a vida sexual vai
mal, a autoestima tende a ficar
baixa. A pessoa passa a se escon-
der atrás da roupaedaprofissão.
Deixade ser elamesma”, esclare-
ce. Com isso, surgem problemas
dehumor, oquepodeprejudicar
a vida social.

“À medida que a mulher ex-
plora sua sensualidade e sexua-
lidade, ela se encontra ediz: ‘essa
sou eu!’”, afirma Enylda. E, mais
importante do que mostrar sua
personalidade para os outros,
quando a mulher se dispõe a li-
vrar-se dos tabus torna-se mais
autoconfiante, mais dona de si.
Para isso, nãohápor quê terme-
do de se tocar, se sentir. “Você
precisa conhecer seu corpo, sa-
ber do que sente desejo, o que
lhe causaprazer”, aponta a sexó-
loga. E mais: falar sobre todas as
vontades com o companheiro
para que ele saiba o que você
quer. Assim, o sexo se torna algo
prazeroso para os dois.

Muitas pessoas,mesmonomercado erótico,

tratamo sexo como algo sujo, vulgar. O que

tento é fazer justamente o contrário,mostrando

para amulher que sexo é umaprática saudável,

que não há nenhumproblema em semasturbar

e que há vários produtos nomercado que

podemajudá-la nessa descoberta”

■ Jordana Medley, consultora em saúde e educação sexual
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